
~I

(f)

-cz
o
o
<t
o
::::>
olJ.J

,',
" 1 .
,~ [LI .~f

. ...J t .
s . f fi
.. .l" rn .1 4: '. O.i 0::, &. rn .

J!
f .
~ -

o
o::
\:)
I-
-c...J
'LIo::

M. E. C. _ I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

REFERENTES AO ANO DE 1966

DISTRIBUiÇÃORELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO CBPE
.................•.............................................................................................................................................................................................................. -.- ................................................................•. -

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ • ~ •...Iih'"~•.,..,~.~ ••••••••••••••• ao •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

....................................................................................... ,...__ •..................................................................................................................................................................................................... -

......................................................................................................................................••....................•...........................................................................................................................................

Do DIRETOR EXECUTIVO
............•_ ~ .

Ao DIRETOR DO INEP

...:::~::. ••••••••••••••••••••••••••••..•.••.•••.••••••••••.••.•••.•......::~~::..:: ..••••..•..•••••••••.............................·1····.......:..~..::.. ......•.•.



C. B. P. E.

eiro, dez abro d 1966.
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• o e1 tór10 do
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t b lho

a Ô90 do
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v. SI, a 180 col bor dor ~st I tuto, a d1r ção
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Bra 11 1ro ' dir r nt d 8
sed do I P, tê 10r auto.d08 de se roa
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to d

P aqui 8
on!

essalto, d
dmini tr ção

transto e

iníoio, tal c1~un tâne! pois, n
p'blloa, ' de t o conv n1 n e qu

Centro eg10 1 8 Gua bara,
toi tr ç do oapit 1 do is.

ta de r -
êat Centro

00 plet ba.l
qu qu

A dano •..
d Cen ro res11 iro dá denB9aO e pre a con -

trôle .. A tado • oíerec ndo a io r o con enere
d1 da rel - exi ten e entre 08 divar o , .•. -ge era 980 orgao que 00 poe o

lnati uto oio 1 • tudo dagóg100 •
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2.

o rviço ditori 1, direta nt subordi do" Di tor! E-x-
outiva, t ve 08 eu trab lhos r tardadoe pel mor idade oom que

diçio de 11vro ,.
Ap nas dois 011.1 e8 10 ra oonolu·o rant o no cur o.

- Profesaôra de ADtnn~N - Ap r cida Joly Gouve1
- Sob as Arcad -.

AI
completa. do Prof. A.

õ e te agora
tórl OontemporÂlle d
ção daUiatória Ceral

...
o -s o ntre a pri eiroa ex

lt do ssim
1 r B d 11_

pubUca -Carvalho,
em qtro volt:1.mes ••

I} scol tore.cs ~' 11 Vol daa
AI .1d Jún10r

d Prol.

2) EdUC8.ç'"o, So01 dade eDe e volvi nto - Prof. J

3) Ve tibul r 1964 - ProP • dit

Cunha

Abreu

Publica2ões Periódicas

J. delong nNo só da concorrênci 8 c o dos tr.b lho grát!
coe refletem-se t bém na ppntual1dad de publicação da. evistarasi -
__~ ~p~'_d_a~B_o~'g~l_c_os__ qu t n ate no, tendo distribuído os n'

99, te no pr 10 o # ros 100 e 101, • e labor ç·o os
r aícutos reterent ao no d 1966. ;

Acha 08 oportuno, ao tr t r desta publicação, encarecer a •
S. a ueee sidad d atualiz ção grárica d' aevista. Já existe, sub et.!.
do a V. S., projeto minucio o, bacrit por técnico idôneo. ,
corrigir-e .á 1.1 odêlo que se inspirava na antiga Revista -eparti -
9-o Inte oional do Tr. lho, edi da Genbra, hoje ee pl t nte DO

dernizad • dentro d08 0148 tu lllente .dot dos pilas publi08çÕ8. i.,__

ater •

2.

Utilizando a "Cluina Mult111tb, pôde ê te Centro odif'iear
gràt1e nte o 1 tia lnfor ti o ( n 1).
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5} Plan .lamento d U1I1 cur o dést1no à pr puaç"o d Do-
OUll1entaU.atas para as Secretarias de ducação.

5. Versão para. "Franoê. 1'ed8o<;•..•o de nota.s êxpllcativ a da.
Lei de Diretrizes e Base da Educação aciona!.

6. Oolaboração na versão para (I Franéês do doe ente âprese4
t8.do à. "Conferenee Intergouvern 'entale Spéciale sur ia. Condition du
PersQnnei Enseignant" ••.WESCO, 21 s t. 5 out. 1966.

7. Viagem daOhefe do Serviço de Bibliografia o estrangeiro
(Inglaterra. França e Bolanda) a oonvite d08 govêrnoa d08 referido pai
68 para visitar Centros Universit!rios de studos Latino llér1canos.
a França,. (PUl. ) teve a oportun14 dd tomar conheoi ento da Refor-

ma do sino ranoê. visitando 00 ovos Coll'g6s dt ei e ent SeooA
daireQ

•

8. edação pelo Cb.e1'e do erviçode Bib1iograt'ia. de
lho de cunho inforlllativo ôbr os novos flColleges dt aeign nt
daire na. lran9sl't publicado no ioleti lnform tivo do C.B.•.P.E. n.
agôsto de 1966.

tr.~
Seco.!!.

109 -

'" i 4i9.Cone!2ondenp §tI varias, atende.udo a pedid de inEo
ções bibliográt'icas provenientes do país e do es,trangeiro.

Programa. ;eara. .!2.§l.
1. Siblioarat1a»I.'asile1ra. L Edllye.ção

a) Prepara9io fina.l dos na. Z, } e 4 do v. 14. 1966.,
b) edagão do ns. 1.. 2,' 4 do v. 15. 1961_
c) Organização fial e pub11c ção do índice c ulat10 de

autor s d B.lJ.E., 1954 ...1964.
I

2. Organiza.ção do fichário bibliogrÁfico retro pect1 O' .ôbre
a educa.ção brasileira, oobrindo o períOdO 19~O - 1945.

,. tevantamen-to da literatur .educacional rasi1eir p ra os.
br1r o períodO 1945 - 1954.

4. li b11o{$l\afia. ~~liaeoia.l;1za~~t
> JiblioBra.ti sôbr a ampliação da. educação primária no

lJ.1'asil(5 e 6* éries) incluindo leg1s1agão. artigo,
pequ1su em andamento

õ) ibliogra.tl~ alít1ca ôbre normas 981191" de te.
te p icológieoe. -
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~.. ação de Docuentsgão e Interoâmbio
êste setor, 08 pr cip i8 1nfo 88 S o

o ano de 1966,
__~~;a~qa_-o~_Interoim 10

UN CO - 1 borou a SD1 1".8 o ao qu tion - o
1 ti.,<) .• "Diaorilain ção o D ínio do ino, esclareo do qu pesar
dexistirera no :ar~11 le1s que r 6Ulam. a aatér1, pre .io, en.cont
do 1a e o t nsivos, de oontrar1 r na total o 8erY~ Cik.

e ção
..L'tI
1966.

r làtório do
Conf erêno1 .

_ - .••.•••••••...•.••••01 AO reau Inte .olonal de
oV1mento eduoaolon.al do país, par ser apreseat . o

1 tem cian 1 deIn trução PÚblio - G bra, J 1h

~ - espondando a um qu stionárl0 do
n1tÁria, tufo· ou a DI s r a as lni trad e
dos d ederação,.m oonjunto 00 o tras maté1"1
deter inada ati idades da vida esoolar .•

n••ôbr Educ
qu to 08 08

do ourríoulo e

•••çao
t -
00

I •.- GSpost de queetionário r l.tivo a publicaçõe
vidade do !E•.

.dUC8SCã9,.!!. Adul tos - A DI preparou comunicação s&bre 1t4 a
c ção e duItos no :1'asilll• que erá p~ entada" Conter""noia eg1.o-

a1 .ô re REduc ç-y de dulto8 na êrica L tin ., a ar r ali
Li a, Pará, no ês de deze oro próximo.,

Centro L Document!oió~ _ .::Inl::;;.o;:.;.::::.;.;;:;;.;:•.••••o=. ;~;o;;:.:-=-:._

a um 801ie1taç·o do C ntro d Doe ntaeión
Argent1 • foi respondido qu tio1'1"r10
lar&8, do qu 1. dest camo 08 guintea 0:1'9

i"'o eral do .nino pri ário, ~.édio U}) r10r.'

spo t de questio ' 10 envi do o C P 10 00 dial

eêroa de deepes.ae C<fJll a educação, pol{tioa eduoaoion 1""atriou,1ç.3 do
MEC,pe oal quli!'io do, recurso apIie dos" univer 1dadea tc.·

Lev nto de legi lação ater ate ' repr 881'1t49ão
til no Conselhos Univer itário • 'para atender pedido da r vi.ta 1n 3
va.. d Londres.

Ao part ento d studa d ep rt1ção 4no ção IDel~
rio a de adrid foram viad, info1" ações ôbre r ria o naeio •

na1a. 01'9 ento, de pesas 00111 a educação., legislação, e da OB eeta.t:í-
tico ôbr o e iuo pré-pri ário, pri iria," édio sup 1"101'.'

Lev tento de 08 reI tivo os1no nos ~e ritório ,
para o .Siêll!Ó!ioJ!!.. ~ Territórios pro 01'1.40 pelo Conselho Ped.!.
r d Educaç"'o.

01ó1'1

t nd 1'1do

·Uc ti.

-
lação e
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de Doe y D vul a
video '" 11.o

Atend o do r. D1r tor e oon-
t do 0-0 a d •
for seg 0'8.

- Doo ni li tçao •
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ei O ôor ucação,C1" eia.

..• edistri \dção .•
:1 11ot_1ç e u

Ti t O' ia Ia

- para u Cur d
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- 1ucração do stionário
Cultura 1964/65 e 1965/66.

1eç~o d 001' ar ui
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i1 00' 0'8 guint pai e 1

8a, rg Atina, Ir1 da. tado
nezu 1a. 'rB.ilândia, ranç,
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'u! -
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,. L~gl&la9ão!2.sino
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tio d t logra!' d , contel:'id

) eia o o e t do
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• 1

. . -lho rel tive ent , org o de dlwl-
.4 r 1 duc <;- o C. eção re o da _

p riódloe, que dat de ar90 d 1962 at# julh d
atu lia do e ta datilo rárlc • 00 latas àat -

Sunt08 e prep ro do fichário.
1966, 80h -ae
legação dos

tionário
to

5. de Diário-
C o objetivo a elaboraçã d re post 8' q e_

pr tez 8c1io t ãe d le..-ant
, 1'01 ex o tado lho de rea e

8 leciena afiei 8 d odo -to
t o da
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1;. Participação da profassôra :larly de Heul':e.fa.rias" na.
ooordenação dos Serviço Audiovisuais no Brasil, criada. pelo Diretor ao
l1UiP,

14. Remessa de 41 coleções de diapoaitivos sôbre Tipos e As-
peoto8 do Brasil, num programa de intercâmbio de materiais &ndiov1 u -
aisooli entidades estrangeiras;

1;. l>1stribuição de diafilmes da ONU às Seoretariasde EdUCA
ção e Inspetórias Se13cionais,

16. Estágios de manejo de equipamento de prOJeção fixa." eu.,!
atogrática ,8 éJu.vaçáoa f'uncionlÍrios da Escola de l4ntermagem Alf'redo

Pinto, Instituto de Nutrição e SAPSJ

17. 117 empréstimos de equipamento e filmes co~ programação
orien'tada.

PESSOAL
- , - !li

Foi transterida. para, Seção de Audiovisua,1s do
1e11"Ode Pesquisas ~ó.ucaoionais, vinda da Coordenação doa
nicade Educa9i4 Marl,.deMQura Farias.

Centllo Bras!
, -

oursos, a 'l'~

*
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Alédas
quel 8 p rt1

;dagogic t para
ro ,laDo 9"'0

c1 eneio o
9-0, consultoria, ori
oiona1st nacionai e e trange!

e de n aio •

Projeto

1) Cursinho d ra-
o CBPE, pela D P , realizou peaq~1 a studando cc o e proa _

a a articulação entre o ensino médio e o ensino superior na Gua àra.
• rtieul ção -nt~

principalmente, eo o no
uperior, pelo típico

ocenai o
os o da

-lhe ago atd r 00 o
pri -r10 e o ensino médio, reali a
rticlllação do 'ensino édioeo o

que .-. o "cursinho U.

1 s i

vis o Projeto em r r
r 1tado

ênci t d 'xi importânoi
raz r para qu e c .gu

entre o en ino pri 'rio e oa e

en ino, édio.
t gra e ba .o 10

2) Secundária
1 da por ar t 1to o e tudo da ext n -o, c u e con

qtl'''nci peda ógicas, 001ai conô d reprov ç.ão as ola -

cundária do atado d Guanabara. Vale sublinhar que se trata de estudo
da ior significação e 1 portânci e eujos resu1 dos pode 1e r a
revis"'o profunda do orit'rio vigente.

! to posto, d liberou o C t pel D PE. reali
bre o s unto, de a solut oportunidade.

Ar pes i a 8.2,

3) Eatudo, do do Artigo 99. no tado da

o c do "ex me d durez ~ é o
edue ç-

clientel
•. en por iss-o doa portante.. Longe dis o. Atende

po derável. que tem Qaraet ri. tieas peeuli r08, sôbre
1l1to pouco sab obj ti ente. Vi ndo

preoi Ão o qu oeor n e etor d li rou o C
u1ana •

conheoer 00
qual
obj,!.d o

tividade ..por-e çae pe

nte a
Pel exten

d 08Ç-O e

- -o q vao ondo, c
otaeleoi nto pr1v

de mini trar gra t 1tA
exp 8 públic , j'
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4 ., Sé9io de Aud1o\ti,suala
Além das, at1 vida.des de rotina, realizada d1à.r1uen.te n. Sé ••

•••çao, ter_ ae seguinte as que podem ael." especialmente deateoadu.
1. Reuniões da comissão de aádioditusão Eduoatlva, vlaando

verificar as possihilidade8 de instalação de um oana.l de Televisão ex-
clusivamente eduoativoJ

2. At.."ndimefttoa oOllsultas espec!.ricas de prot'e8sôrea de vA
ri08 níveis disc1.plinas,dos Estados e da Guanabal'a, visando a prod,l!
ção de matariai. grár:tco8, a utilização de reoursosaudioriaiai ,.grá.-
ficos., sonoros, de projeção ou mult1sensor1ais e esolarecimentos sôbre
pltmej.a.mento e funcionamento de centros audiovisuaisf

3. Revisã.o dos equipamentos e paquenos consêrto8J
4. Lévantamento gera.1 do mateí"1al arquivado na. Se~o. 1nol~

indo discos, filmes, d1afilmeae fitas pré-gravadas;
5. Regietro de processos e revisão do seu encaminhamento.
6. Estágios às professôras Wilma Pinheiro, da Diretoria do

Ensino5ecundário, 1.,yc1aSl.mões, da Divisão do Ensine Industrial, Itá.
lia Ma.~avita, da Faoulda.da de Filosofi d.a Universidade dá lta.bia, 1.,e9,
nios lotgl e Len11son Na.veira e Sil"1 aluno d Escola Técnica Uaoiona.l;

7. Visitas oom demonatrações sôbre téonicas aud1ovisua18 a
professôres ...aluno8 da.Escola de Serv190 :Públioo do Estado ,da Guanabta:
(ESPEG), Esoola de 50rvil.o Sooial da ltUC, Cu:eso 4e Artes Industriais da
CAnES;

6. leallsação de- palestra pelas funcionárias Maria Helena
furtado da Silva e KarÍlia. Abrunhos Monteiro Corrê a no Enoontro de
Coo-rdenadore8 de Programas Radiofônioos, a oonvite do Se-r1'190 de nádio
e 'fele'VisãoEduoat1va (SU!E) am Pôrto Alegre,

9. Realização do iQ Curso da Prjparação ,ar-a a ~elQv18ão ~
cativa, realisado na Guanaba.ra.. em colaboração com o Departamento Nao,!
onal de Educa.ção, 110 qual tomaram parte as funoionárias Juia Helena
B. Furta.do da. Silva e Mar!lia Abrunhosa Monteiro corrêa.

10. participação da.Chafe da Seção e da.s funoionár! 8 Mu17
de Moura Farias e Mar!lia Abrunhosll Monteiro Oorrês., no 10 Seminário de
CGm'!iWicação.,realizado em Campinas, são Paulo de 3.1a 16 de julho.

11. Partic1paçiio dos func.ionários Jcsé AIberto Cunso, José
Batista de Oliveirat Seila Sogado ,p·eraira e Marl1ia Abrunhoaa Monteiro
Oo1'rêa no eueae de Elementos de C1neutogra!1a Ed1.lcs:tiva, promovidO p.!
10 DAS?,

-

12. btão eatagiando na TV fup'Í, canal 6, 08 tu.nc1ou~1os
Bruno Giampa.• José' Albe.1'toCaruso a Jasé latiste. de 011.e11'&. visando
s. aprovei taJilenton$ parte técnica da Tele.visão ~uçat1'V&.,a ser cri
ada,



14.__ ..

é oportuno um eátudo-p.aq~isa do que ~e tá pas ando a
são, propósDtos, clientela, custos, destinot e't.c.ato .•
que o CBllE d liberou montar inicialmente na Guaab ra,
'Vida, revestindo-se da 1oroportnnidade.

respeito I elite!!.
essa pesquisa
1567. sem dú-

5} Custos da. Eduoação nO' 'Bftldl

~ta-s.de projeto de caráter nsgional visando a apurar o
custos atuais da educação no Brasil. por Estado., no setor público (red -
1'a1, est cdual e municipal) e particular, nos níveis de ensino pr1 'rio,
médio e superior.

Como tomada de consciência crítica do que ocorre a respeito é
êl.use um do le"antamentoa fundamentais em nossa. educação.. Hão é preci-
so s sim sublinhar a su oportunidade.

6) Estudo dOGsistemas estaduais de ensino
Com a resp.onsa bilidade cr&aoen temente conferi da ' 08 Estadas de

eatruturar, gerir e manter 08 sistemas éstadu.ais de ensino, é dever da
União be conheoer-1hes o funoionamento para assisti-los técnioa e ti .•.
nanceiramente.

a êSBe estudo-pesquisa realizado siultâneament
tados que DEPE pretende concretizar em 1967.
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,ria d09 eene
Geomti • t'
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sileiro •
tê fa-

bu1ário
í: e d

Pro •• 8'1 P pç"'o d

lativo ao 2' ano est' e prelo e
o1as (e ' intcio o 20 ano), oa q se d

pri 'rio u tar ta. .t; e r e
tado Pri "ria".

ts~~.ii:tde ensln a t (o _
o em reparação) e d Cien-

ti e. uxiliar o prol ar
revi "'0 .0 t lho ttB tudo

1

o Centro erim. nt 1 de dU08Ç-O ' ri 'ria taria d
duc 9-0 d Gua ba , col col e 1a) e

funcionando, de d 1955, e t v tr:!cu1 de cêroa
d 540 alunos, diatriblÚdoa e 14 t 8.

alizar
ra p:rol'e
da fo '
1 DAR.

Serviu de ca a de observação para o bol:1 tas do
o cur o de to ç-o de prote ôre ;supervi

sôres pr # 10 e educ dore
ri e tais do 1 te da p qui

do de
te elevado 8

97% em 1964, 100%
~. tendo.' v1st

te

O 1964,
c ntuadac

o ano corrente esa peroelltage xou par
d. prol a ôre o fato de no'Yos prol aô.
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A oonclusão de ela ório fl ar do 101
nento do O~, prédi próp o e sob dir 9- exe uti a, é
de qu 1 pÓ retor gel!'al. II d a deno 9 te o ficou dito,
pa.s do pe1 tur. e chesando ..•ineta1aoão r!sica..

ce
sobre d01

deverá a r tonal,
ta408. 11:tado' do tio

GwU18Leba.,: r., o juriSdição,
púl to Santo.

cionals, a1
.ejado.-90 de outro de~r~~nto,

po d trabalho.

contr o b1

e tá r'aol~ o '00

e 81 nto 'c.tí{Oõa que
C a f'uaão das

tropólo, qui li to. -o
80 to em PT t: ridoelt r qui !

o no a ,j' delio1. nt

es ário" qu sej tiT pro'ridênci para
o concurso d 'cn1co d · que -enha pelstiro pre C' nto
in" .o qua.dl:'O'o 'n,w,\.4otério • 00 t ent. a lot ção

G4l!SlU,- do novos técnico C u:tro.

C nov "éeni
cisam de ur nte p1i ção.
vI. de ieres ina talações p

naino. o ' '$ "1008 aud1ovieua.1 pr.!
9 a necessidade. j" ra. inad1' -
no 80ssrviç •

,d Pa.tr1a,
.rlur'

d1t!cio da

t. nte, roj.!
nt 8 n •

qui, enrparent 1,
v lhO r!oio, qu tudo indle d t

te 'd hi tórloo nem de artí tioo. ent· t, t
abriga aa ramlia bra iletras no perto o ptrlarcal. C

resta.uraçõe n 1 intHduzidas, v á 10 08 o pondo a 1JIIl.ge:1Il

casa para educação. ão parece ~o~v 1 qu demol1.ç"'o.
gindo construção· dêsae tipo, Gcutad 01>a. re pou hi11d
educadora. Os. eria aoa arqui t toa a. aenfÚb.l1dad a. 9 d p
tea d épocasdiatante. A ·le.o :p ti e 00 pet en
oluçõ qu e pre, rY 08 ler' 40 p o contro to

•••o pro~s o d 00 traço •

elo
&da

maDaao 4
a

t1n-
.•.

8-
inhar

c

8Uf~stão uiteit ,.
prov i ar o 1fÍcioanU ,4.!.
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r in xp ri . t as ficar encarr ~do de d s tu. 8. As outr d a
ti eram provação. de 100%.

A Escola sofreu, no ano oorrente, ai,xa no índice d.. pro oçã
otiv da ela gr de tzan formação oper da no corpo docente (oa/~~fg~~ores

a cend r a 0"'0 cargo tado) 1n 'DeC idade de segurar
condições p ra enfrentar 08 progra 8 s'ries sub eqd nte t de

<U"iaq. que chegam ao ,11 ano 0.0 8 ano e· o 49 com ,.

Ainda'1as 1m. tu d aprovação .foi u1to sup rior à q e s
verii'icou 110 p Ia e no Estado, alca 9 do aeeu1ntes Indicetu

fatal de .lunos Aprov doa ." de aproY
•••Ç80

1 ano 125 110 88
2- 8n 127 109 6,. ano 109 ~2 84

4 ano 101 84 83
5 ano 74 68 92

~ de 8 notarqu a Escol n- o adot di via'" o do 10 ano
2 n!vei ; sendo o aluno direta ente pro ovido ao. nível', qu.ando.nos-

*t do. apena 5% de crianças p ssu do IÚV 1 L.parroo13 (antigo 20 no).

4 - Cur os

Diviaão.. dedicou. à tOl'JU.çio de prote aôrea.supervisores.

o curso, e regi e de te po integrll, envolveu o seguinte cUL
rícul0. Pundameato d ue ç.Ão, Currículo. e Supervi ." Linguagem, :.

'tio ,. .t d08 o iai , DiAnoi s turaia" Rec.ri~;o e J~g&a Artes
Indllstri i. na scou Pr1 ·.ria, MateHal Didático (confecgáo) e tudo
Dirigido.

o cu.r o, iniei do 1965, en ficiou ;4 prote ar 8 d08 t.!,
do de Acre, A zonas, Para!ba., Alago.. rg1p, tado do Rio, to
Grossoe do emt&rios de aondô; ia e Rarai.

* *

Ih /mgcJac.
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011.40 040 o aer;.e1-
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& prédio ne> o, ,00

,,1ç-oa 10 d doe

Aind tinal de

eno r e:nt. 1 ter ..•••
in talação de b bliot.ca, de
itório. 1 e ula eto.

" r-
-

recer no 8 ntido e ~ue o atudo p a. ov d do PE incl -
pena in talaçõe pa.:raserviços. 8 exper1.•.•neia da 13ah1a.e d . são
Paulo não parecem aconselba.r a 1ncluão de àlojamentos para bols1..
d ntro d08 próprio a 1Ct010 de tr balho. d1t1c ldad a atuai8 _
r· alimentaçãoeosp i . s'" raeõs a parque tal tipo •
orgatd.za9 - Oq ej avi tada. ••

to d no
"'0 as ooni eraçõe q e

t1v1dade n _t. o
presente a Y.

perap til'
ao dar conheci

tarno do p ó

urei~ de Pinho
lrotor Executivo

* *


